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AnnUllcíOI i 
8 outrll8 publicaçues pele 

preço que se ajustar, 
fiendo o 

gQ<J<>>lUlIl:o a<liantaa ... 

da Provincia de St. Catharina e especialmente .da comarca de Nossa Senhora da Graça, 

A UNIAO. 

J oinvllle, 15 de Outubro de 1884. 

Impostos provinciaes. 
Sob a epigraphe supra exhibe·se o "Democrata U 

de 12 do corrente em um nrllgn edictorial de seu 
preJilecto eSlyl,), que, certamente, mereceria o nosso 
completo silencio, si não tosse a defcrencia que de­
vemos ao publico e a n'pugnancm que nos cau;,a ver 
a mentira, de parelba com :1 insolencia, explomndo o 
animo dos incautos parR a consecução de tini que dis­
pensão tilo indignod mnnejos. 

Para justificar O ab_urdo de suas a'serçôes, começa 
o tal escriptor, com a polidez da hnguagem a que se 
tem habituado, pur attribuir-nos ingenuidade qua.i 
imbecil ou má fé, quando em um dOd numer06 ante­
riores dissemos que o celebre imposto - 2"/0 - cre­
ado pela ala dominante ela assemblea provincial acba­
va se nulliticado pelas sabias decisões do poder j u­
diciario. 

Baldo de elementos para defender a causa que Ibe 
está confiada, sustenta o patrono do imposto que a 
ultima questão, decidida contra a fazcllda, CIU gruo 
ele recurso pela relaçl\o do districlo, ., elll que figu­
rão como partes executadag no processo Trompow,ky 
& Brandt, não teve por fundamento a inconstitucio­
n.\lidade da lei impugnada, por fi\ltnr essa competen­
eia ao. tribunaes de justiça, a qual bÓ ti clInferida a 
a5sem bica gcra1!!! 

bntão qual foi a base que instruio o julgado supe­
rior, confirmando o de primeira instaneia, no JUIzo 
dos feitos, 9,ue fundou-se espccialmente na inconstltu­
cionahdade ~ ! Hesponda o nosso ad versario com to· 
da sua dialetica, si ti capaz. 

E por ventura, eslará ti. S. versado, ou, ao menos, 
tera algum conbecimento ligeiro da jurisprudcncia 
pratica, para externar, em tom magistral, a douh ina 
dij incompetencia, relativa ao caso de que se trata e 
a outros de igual ol'd~m? I 

Parece que nilo ..... 
:Si conbecesse alguns arestos c diversas opiniões 

de abalizados juristas que teem firmado a theoria, de 
~'ãO poderelD os juizes e li ibunnes fazer applicação 
Ile leis provinciaes que implicào com as geraes, não 

a absoluta incompetcneia de sco invento, 
tão pouco teria a animOSidade de considerar, 

mesma rasão, injuridicas as senteuças do illus­
~nr. Dr. Costa .111 iranda, nas execuções promo­
pur força da lei inexequivcl 

E' de uma ingenuidade i ncxcédivel o novo censor 
integerrimo magistmdo!! ~cm refl cxiona, ao 

que, tratando-se de Ulateria extranba á sllas 
deve submetter-sc ao juizo d'acluelle, que 

ser' autoridade na mesma, delibera sob os 
ames da consciencia! 

Nilo importa que a primeira questão, aliás identiea 
Segunda, fi,sse decidida em sentido contrario, para 

podermos considerar o commercio isento ela vexa­
contribuição; porquanto, segundo os principios 

teguladores e não contebtados, salvo por quem ignora, 
Itima decisão é que sub.iste e estabelece a pre­

da verdade; conseguintemcllte devo ella 8el"­
e norma ao procedimento do ti.co. 
nosso adversario argumen ta com a primeira de­

para d'ahi tirar a conclusão, de que a segunda 
teve por fundamento a ioexequibihdade da lei 
decretou o impo.to. Ainda neste ponto mos­

se mUito albeio a cousa. 
EsM divergencia nos julgados explica-so, pela I"a­

de ter sido cada processo distribuido a turmas 
de desembargadores. 

N'il>8o não vae.dezar algum AO venerando tribu-

nnl, visto como todos nllo s1l0 obrigados a pensar do 
lIIe~IlIU mu,lo, maxime, em que.lõcs onde a nos.a le­
gislação offerece constantcmente serios embaraços; e 
varios exemplos temos de acordãos antinomicos, pro­
fel;dos pelo mesmo tribunal 

Essa é que é a verdade dos factos, deturpada com 
a maior impavidez pelo redactor da gazeta liberal 
em suas divagações; entretanto, ainda não satisfeito 
com semelhante procedlmenlo, recorre 110 seo abun­
dante repertorio de chocarrices e mimosea-nos com o 
qualificativo - desasados! 

E o que diremos nós de quem a tanto se atreve?! 
Que ti um ck.miolado. 

GAZETILHA. 
S. Et e Sur. Dr Parlna;;". voltou de sua excursão 

aos limites da provincia a ) 2 do corrente tendo bido 
eté o povoado de S. Lorenço: Na noite de 13 foi­
Ibe oflerecido um baile no salão-Berner, que esteve 
muito concorrido e animado_ 

H ontem 6eguio o lDesmo Exmo. Snr no vapor 
"D. Fraocisca" para o Paraty e de lá irá para S. 
Francisco d'onde voltará para a capital no vapor 
Humaylá. Dt:.ejam08 a S. Ex. feliz viagem. 

Senador. Foi escolbido senador pela provincia do 
Rio de Janeiro o conselbeiro Paulino José Soares 
de Sousa. Para bens ao partido conservador. 

Em Pernamhuco, no si ti ll S. Pedro do engonho Santo 
André, o escravo J01l0 procnrou o seu senbor Anto· 
nio ::'algado de Castro \\' auderley, qara o matar e, 
como não encoutra.se, atirou-se contra oS seus par­
ceiros Eva e José e a golpcs de machado assassi-
nou·os. 

IIDml;;ratã • . - Rec~bemos e.te folhetim n. 5, pu­
bhcado pela 80ciedade ceutral de llOmigração. 

Agradecemos. 

L i-se no Jornal do Commercio: A"....r-
.4 ridade de Joinrille. - Escreverão-nos, em 12 do 

cortente, de hordo da corveta Nitherohy, que então 
se achava no porto de 8. Francisco: 

"No dia 8 fizemos um pabseio á ex-colonia, boje 
cidade de J oinville, subindo o rio S. ~'ranci sco na 
nossa lancba a vapor, levando um e.caler a rehoque. 
Depois de duas horag de vingem começamos a anstal' 
os telbados das casas da colonia e dez minutos de· 
pois vimos o caes de desemharque. 

"Assim que apparcceu a bncha muitos foguetes 
subirão aI) ar, e a maior parte dos habitantes re­
unidos no cnes, derão vivas a S. M. o Imperador, 
á marinha brasileira e aos of.6ciaas oa Nitherohy. 

.Desen,barcaruos no caes novo, em coustrucção, 
sendo recebidos pelo presidente da eamara municipal, 
juizes de dil'cito e municipal, director da coloma u 
pessoab mais gradas da colonia allemil. Trocados os 
primeiros comprimentos e correspolJ(lidos os vivas, 
dirigimo-nos para o hotel Joinville (aliem 110), sempre 
acomphnhado. por grande ma.~a de povo o banda 
de mUSlca, continuando a estourar no ar os foguete •. 
Depois de tomados Ob aposentos, tomos au cemitcrio 
allemão, de onue se vê a cidade. U panorama Ó lin­
dissimo. As casas silo . elegantemente f CItas e asoei­
adas, com janellus guarnecidas de cortinas brancas 
e vasos de florcs e cercadus por grandes roseiras; as 
estradas são largas e macadamisadns, e este conjunto 
produz um eflcito lindissimo. t-;' um pedaço da Alie­
manba que se vê no Brasil 

"Desceado do eemiterio, percorremos as ruas da 
cidade e recolhemo-noB ao hoLel ás 6 horas da tarde 
para jantar_ 

A' ~II I d 't d . d ' - r ~ " S • a nOI e, epols o Jantar, lomos asSIS~ 
a um concCl to dado por uma sociedade particular 
<ullemil) cualllada Quartett. A' 1 hora da madrugada 
vultanlo. para o hOle~ porém só nu. recolhemos aofi 
nos.os quartos tis 3 horas, por temos sido acompa~ 
Ilhados PO)' diverbos allemàes. 

"No dia !l, terminado o almoço, acompanhados pclu 
pe.soas mais importantes do lugar, tornamos quatro' 
~rrll_, que haviilo sido postos 11. nossa disposição, para 
muo. ver o engenbo central de &Ssucar da colonia. 

"Ao meio dia chegamos ao engenho, vimos fazor 
Msucar, e confesso que nunca vi trabalho til.o bem 
feito. 

.E' pena que não seja mais cunbecida esta colonia. 
Aqui tudo (, Irabalho e asseio. Em todo o trajecto 
que fizemos para o engenho, só vimos colonos traba­
Ihando, velhos e moço_, moças e crianças, tudo con­
corre com o seu trabalho para o bem Citar da fa­
milia. 

"Durante a semana o trabalbo é constante: no do­
mingo, poró,n, ninguem ficu em casa' divertem-se 
todos; os bailes de criadas lk~O frequentes, e ha di­
versas sociedades oarticulares e do concertos. 

"Na segunda-feira ás ti horas da manhã tudo está 
trabalhando, como se a ve.pera nllo tivelilie sido do­
minl(o. 

A's Ó horas da tarde, quando chegamos á colonia 
de volta do engenho encontramos o botei cercado de 
puvo, quo 6e deleita.,a ounnd" tocar a ~ n\lSla baõd 
de musica, que tinhamo. mandado buscar a bordo. 
Jantamos ás 6 horas uuvindo musica e estourar de 
foguetes. 

"A's Sli • horas sahimos do hotel acompanhados da 
banda de musica e grande quantidade de povo, e 
dirigimo-nos para o tbeatro; onde foi nos olferecido 
um baile que terminou ás 4 boras da manbil. Nodia 
10 fomos assistir ao jogo da bala, divertimento que 
nos foi offerecido por ulua sociedade allemil i á, 11 
horas almoçJI.rnoB e ao meio-dia sahimos do hotel, 
sfim de nos de~pedirm08 das pessoas que maia Doa 
havião obsequiado, e ás 2 horas dirigimo-nos para 
o cáes j nesse occasião apparecêrilo menical! e meai­
nas allemiles,!, das escolas da cidade, eID: numero ~ppro­
ximado de ~OO, e prorompérAo em viva. e atlrallclo 
os chapeos pala o ar. 

A's 41/. horas cbegámos a bordo, já 
sa~dades daquelle !Ao aprasivel lugar, 
corre u\o suave e deseuldoll&." 

Lê-se na Folha Nova: 
üelebrun-bo em Heltort a inangnraçAo d,um moall­

mento a Thiers e a Deufert-Hocbereau, em reao'" 
cimento aos serviçol preatadoa pelo primeiro pwi­
dento da terceira republica franc.:za e pelo btiraiIe 
nnhtar, a quem o povo bcllorlense chama 
mente o C oro nel, a bem de contiuuar a _ 
ccza aq uella praça da AlllACia e seu terri&orio. 

• • • 
Tem appareeido nu plantaçllea de ..... hei 

Allemanha, um insecto que ." callUD40 ___ I 
juizos, e contra o qualjá oa mai. aba err·, ... 
tão estudando provldenciu. . 

• • • 
r~.I ... Ir. lMeNa. - Afinal .... 

descobridor du virtud. do 
contra o veneno ophidico, o 
mente recunhecido legitiwo doa0 
con tos proposto peJo goverDO pua _ _ 
çãu que viesse Ílentar-nu. du OOIIIIII..,d I~ 
rivel mordedura. " 

Hontem veio 
Parabens. 

• • • 
" te.IaM ............. -Ta : ~ 

rante o juiz BU .. &itato do 6. ..... 5 e 
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lkprovumos o conel~ruunlllos tllutll mais por que 
• cunselharnm o ex-preslelento Gama Hosa, elo triuis­
lilUI~ melllOl'Íl\, impor uml\ infumia no dis ti ncto pro­
hlotor publico cidllu:\~ Antonio LlIi~ do ::>ouza Bella 
Cruz que teve a altivez e (lIgulu.I.1o uo repellilu 
flUbdra R umeaça de Bcr ucmiltiuu, cumo fui pelo mc.~ 
tno cx-pre"idente. 
.. TOlDOS 11 satis/açllo de consil?uuI' lI'este uosso pu­
blico e solclllne protestu uno bU lIm ,utu do ccn~lIru 
a semelbante currupção, cumu tambc'lI de luu,'ur aO 
lunecionario, quo tunto se nobilituu, oxhibiudo mais 
essa provII da indcpendencia do seu caracter. 

Concluinuo, pl'I.te.tullIus nnu reconhecer mais aquel­
les dous ciuadãos CUIIIO chefes ou dll'ectoreM do par 
tido liberal neste municipio, nssiUl COIIIO negamos n,.s· 
sos .erviços ao llIesmo partido, emquanto Coto tivcr 
tão funesta direcçãu. 

São l>liguel, :o!O de lSetembro do 1884. 

Capitllo l!'rnncisco GonÇlllves da Luz, ex-delegado, 
Capitão Manoel Joaquim da Costa :Siqueira, juiz 

de paz. 
J oaquim Canos de Carvalho, empregado pliblicu' 
Vicente Cardozo da lSilva, propl'Íetal'Ío, 
José Antonio da CJsro, vereador. 
À ntonio Carlos de Carvalho Junior, negociante. 
Manoel Francisco Pereira, presidente da camara. 
Francisco Nicolau de Moul'a, vereador. 
Este\'ão de ~ouza e ::>ilvl1, agricultor. 
Alcxandre Eloy d 'Azevedo Coutinho, empregado 

publico. 

-~~~~~~~~~~-

Inunigraçâo europea 
para o Brazil. 

Continuação do artigo intitulado 

NativisllIo e irnrnigrução 
por 

E. C. J ourdail. 

(ContiDuaçilo.) 

Discurso da Corôa. Abertura do parlamento 1868. 
nE' indispensavel pel'severllr nQS esforços para at­

trahil' ao nosso paiz a correute de irnm4;ração es 
pontanea. " 

Conselheiro Dantas. Relatorio á Aeselllbléa Geral 
I bG8. Pagina 37. 

.Por outro lado, muitos dos colonos de Blumenau, 
I tajahy, Santa Leopoldina, 'l'bel'esopolis, Uananéa e 
Mucury, dirigirão convites a parentes e amigos seus, 
residentes nos paizes de sua procedencia, para virem 
residir em sua companhia, li sombra e protecção de 
nosS'.lS lds e instituições, U GovelDo anima este im­
pulso á immigraçãu ~spontanea, encallJÍnhando aquel­
les convites e auxiliando os com os favo res esw.bele­
cidos. 

.l<'inalmente estas e outras providencias, em que 
o Governo proseguirá com perseverança, inspir1l0 a 
bem fundada esperança de que a immigração tomará 
!!,1I bre"e as ploporçiies descjadas, tr/lzendo ao seio 
da nossa socieuade humens laboriosos e moralisudos, 
que, filhos adophvos da nossa patlia, nos ajudarão a 
eleva-la ao ponto de prosperidade e força que lbe 
competem. " 

&nhores, a CQlonisação espontall!14 como ainda ba 
pouco vos disse, é aq uella que não tem sorvido gros­
sas somwas do thesouro, e que le.u prestado alguns 
serviços ao paiz; quanto á colonisaçào assalal'lada, 
syslema á tanto tempo auoptado e ainda boje tão pre· 
conizado, qual o resultadu que nos tcm trllzido? Ne­
nhum absolutamente, e deve ser l'cpellido como per­
mCIOSO, immoral e Onel'050 para o Estado. 

Uonselheiro l'ereira da b l"·a. Se_são de 22 de 
Julbr, do 1!l68. 

.Outra verba que naturalmente chega agor.. aO 
meu exame, é a da coloni..aç:\o C do terras publicas. 
. "Estas verbas de - colonibaçào e terras publicas 
Ja tem custado muito dinheiro ao Brasil, e o resul­
ta~o da despesa não tem correspondido aos nossos de-
8l:Jos e a nossa espectati va. 

, • Temos gasto muito dinheiro, e sem systema al­
gUm. • . .. Mandou-se buscar colollos e não se ti· 
1111110 terras e nem cusas para os receber .... lni­
CIUU',se então o systema de medir e demarcar terras 
publicas para se venderem aos colonos. Ahi se tem 
~aslo txtraordinaria sO lllma, que ainda na proposta 

o letual Sr mini stro figura por 360:000$ annual 
Ine~tc , Orearão-se depois aij lamosas delegacias que 
Dão dão proveito algum. 

~1Io se comprehendeu que a verdadeira colonj~a.-

95 
çilo é a espontancn, e " A dClpeza com a co­
lonisoçílo e terras no onno de 1 HG6 o 1867 foi cle 
lióO:ól'$fl70. U orçamento vigento consignou 71G:$:i70. 
U lIIini,torio de I,;ót:! "listou "til Julho 1.3t:!8:lilO$G-10, 
excedcndo l1"im a qua~ltia fixada na lei em cercl~ de 
671 :000$ ... a faltn ele esclareci mentos dada nesteM 
ultimo. tempos, fi , c~pcito de dcspezas verifieada~, 
cl>cgou 11 punto ~1I0 em UIII balancete cu li uma vcr­
ba com ~ titulo IIncomprehell8iyc~ de - J)espezas 
""0 clabs.6clldas - li" impoltanc.a dc I 100:000$, 

Cunselheil'o Antno, rcl310110 110 corpo Legi.lativo 
Pagina Ij;) li li6, 

.U systema pl'llticutlo ao presente rcrluzio -o ao re­
crutamento de immigrautc8 . '" 'l'mn8portado~ 
ao llra.il e~te8 homells, destituidos dc tutlu, ugunrdão 
tudo da gcneroliidad~ do E.tnuo. Vicnlu como lav­
l!"lorcs e como tacs "do sulcar a !c'Ta nas culonias , 
Até o dia cm que rcalisnrem colheitus, quem lhes 
dará a subsistencia'( O Estudo sempre o Botado . 

E' o B"asil' o 'uuic;) ' p~iz 'qu~ pnra nttrahir irnmi· 
grantes sucone-se ao systema ahi deRCripto. E tam­
bem a regiAo menos procul'llda por immigrantes. O 
exeesso de fnvores, a~~im bal'llteados. tem servido 
para pro\'ocar descon6anças, em vez de 111o\'er sym­
pathias. 

DI'. J C. Galvllo agente official da colonisaçilo Re­
lntorio de I 86t:!. 

Depois de mostrar n falta de unidade e de perbe­
verallça nas medida~ aduptados pelo governo, as cri­
ses e vicissitudes de suspensilo li interrupçAo dessas 
medidas, c a ignonUlcia ou o d('spresu das lições da 
experiencia, escreve o agente o/ticlal o seguinte .• Não 
IUI scm fundamento, que proveudo csses resultados. 
eu disse no meu ultimo relnturio, depois de descre­
ver a brilhnnte phase que apresentava a immigraçAo, 
as seguintes palavras: 

"Todas estas esperanças 111 urcharAo, toda esta bri­
lhante espcctativa transformou-sc em um negro hori­
zonte, quando come\-arão a IIpparecer as ordens re­
strictivas e suspensivas, originadas da differenÇll d03 
cleditus votados pelo pnrlamento. 

Empreguci para com V. Ex .• afim dp. evitar es'a 
funesta suspensão e parada, touos os argumentos, que 
suggeria a con~ciencia dus esforços que ha vi1l0 sido 
noce.sarios para collocar a questão de immigraçilo na 
lisoujeira phase CIO que se achava, touos os re~llI·so. 
de persua\,ão que despertava n previsão das funestas 
consequencias, que havia a CRu,a da iUIIDigração, essa 
parada subira do seu mo\'irnento em uma dirccção 
nO"amcnte encetada; essa ruptura de relações entabo­
ladas e de interesses recem-creadus, quando numero­
sos concurrentes, activos e cnolrgicos ameaçav!!.o uccu­
par immediatamente o terreno que houvessemos per­
dido e apoderar-se das relações com tanto cusla ad· 
quiridas que deixasselllos de cuitivar. 

.Estimulava ainda o meu empenho a idéa ue que 
ditficllmcnte se havião de novamente reunir toJas as 
favoraveis circumstallcias que conduzirí\u aquelle re­
sultado; impulso vigoroso, dado por um ministro am­
bicioso de gluria: impressão produ~ida por um pre­
mio especial concedido em um imponente jury inter­
nacional, ao systema de colonisaç.uo no Brasil na pes­
soa do seu representante e ex~cutor o DI', Blumenau; 
disseminação do informações minul'iosas em Ullln obm 
elaburada pelas pessoas as mais competentes, activis­
sima cooperação da repartição especial, a cujo cargo 
estava este serviço, iuexbaurivel actividade e inexce­
divel dedicação de uma grande intelligencia e de uma 
vontade de !im'o, votadas durante mais de 20 annos 
aO estudo e pratica da materia; a. attenção, emtim, 
que a guerra epica com o Paraguay, obrigou a Eu­
ropa a dirigir, pela vell primeira parn o Brasil. 

.Esgotei todos o~ argumeutos paru evitar o que 
eu considerava uma catastrophe imminente; e só de­
pois de explorar debalde todas as avenidas onde di­
visava. uma esperança, curvei· me resignado, como su­
balterno obedien te, ao cumprimento de ordeus supe­
riores, cuja responsahilidade uesde entào deixou de 
pesar sobre mim." 

Mais adiante: 
nO que nos tem faltado nào tem sido boM medi­

das; o "icio existi na má execuçno e instabilidade 
dellas. 

.Ainda n1l0 se seguio com p~rsevern~ça systellld 
algum: ainda nAo se poude avahar pl'3hcamente os 
bons e mãos r esultados de medida alguma; porque 
nuuca se lbe deu prazo para produzir todos os seus 
effcitosj pOlque nunca 60 applicarão, ~m tempo p,:o­
prio, e com energia precisa, ~s medidas accessOl'las 
c cODlplclllentar~s indispensavCls ao seu completo dCi 
envolvlmento_ Não se lem apro\'ei tndo as boas ocen­
siões. Tem fnlw.do em fim um pensamcnto directo e 
constante, uma ruarcha persevcrante e. energica. . 

Conselbeiro Diogo Velho. Relatol'lo á AssembleR 
L egislativa 1870. . . 

A fertilidade do sólo a salubridade do chma, a 
• , d liberalidade das instituições /lccl'esceu a con~essllo e 

numerosos favores assegurndos a quunto aqw se esta-

belecem, A tuteln ofticial loanilcalou'." em O'Iootr .. 
de cepecia! predilecçi\o 

.Não limitou-se n recebê· las eom IIffcetuo.a hospe­
dagem q ul1ndo ehcgavilo aOI nOlS08 J,ortu8' adian . 
tou·lhes diuheiro para a viagem, pro igalisou-lhce a 
custa cio thesoulo fl1cilidadCd para p,o'perarclIl, como 
p"oprietorios da te'Ta OIlUO se firmllRscm 

.Nllo oL,tonte, POI(,tu, lod08 c.tes motivos de at­
traeç~o, in,i~lIijjtautc lIa sido o resultado dos e" pe­
rauçIlS fi que lI.d u~ia o oxudo da Europa, .... '.,. . .. 

.E' tão e,casso o fructu, cOIll"arado com O tempo 
e o preço do sac riticio, e ainda mais attendendo-1I6 
para a neccssidllde do pa.z, que, sem exageração, nó 

!,odemos julgar no CMU do viandante que, d('poi8 de 
unga peregrinação, c.u v(·z de adiantar em aua j or­

nuda, se achas.e q ua.i nu nwsmo lugar d'ondo pRr­
tilU 

l:aU5., gtrau qu~ tontrlbutram para o .trau du ulnlu 
da pr •• luda de Santa Catbarloa. 

Abstrabindo da boa ou má e~colha dos terrenos 
onde se estabeleceram colonias, - do transporte mais 
ou menos dispendioso, quo augmcnw.ndo lIoS de"pczas 
dos colonos fcitas com as primeiras necessidadce da 
vida, lhcs dif6culta a exportação, - da insut6cicn­
cia do lote de terras cOI1~cdido por exemplo em D. 
Fruncisca - e de outras cau"1U inherentes á bitua.­
ção das colonias, - vamos examinar principalmcnto 
a8 causas porque em geral o trabalho dos colonos não 
podll' produzir o l'esurtado que delle se esperava. 

Pua dcsempenhar esla tarefa é preciso discrimi­
nar as diversas classes dos colonos, a. saber: 

1. colouos qU'l lt'ouxeram alguns md"s proprios e 
coloDos ]lubl'O '" 

li. colonos solHr08 e casaes de coluuos. 
lU casaes com Illflos mcuul'C. \: casae. com filho. 

já crescidos. 
Tratemos primeiro da classe n. 1. 
Familias que accostuUladas a um certo gráo de bem 

estar na velha pntrin, ví~tin,as dos capricho8 da lor­
tunu, chegaram a uma colonia, tornaram-se objecto 
de especulaçãO de quautos já moravam na colonia; 
sabia-be perleitamcnte, que uma vez fixadas na colo­
nia, o dinheiro dellas bavia de locupletar uns ou ou­
tros bonc.ta ou dcshoncbtamente. NlIo Ülltaram 01: 
lertas de se lhes cederem lotes já munidos de uma 
casa provisoria, e plantados em uma certa exlenslo. 
O reeem ehcgado pouparia a"im todos os sacriticios 
e trabalbus inhercntes 11 um primeiro estabelecimento, 
não prejudicaria a Baudo expundu lIC ao de..acoatumado 
trabalho de derrubar o malto, etc. 

Na caso de eBe querer empregar neste3 serviçol 
trabnlhadorcs jomaleiroil, Il despcza de muito exce­
delÍa o modico preço exigido pelo lote proml'to j al~m 
disso se devia levar em conta" importo d .. colheita 
a tazel', etc. 

Estas e outras razõCl! assaz plausiveis bastarão para 
decidir o incauto colonu, que sem couhecimentus &gra­
rios, sem avaliar us dtfeito. ou as vant.lgens posai veia 
a deri"ar da sitUllÇilo do lote ceda ao deseju iutimo 
de estabelecer se quanto antes elu suas terrllS, em all& 

casa - a pagar UI1l preçu exorbitaute que )he pare­
ceu só justo, visto que todos os outros lules eraOl of· 
ferccidos pelu mesmo preço pouco mais ou meno,-

Fieis á ob.ervação da mui.ua: que o colono eudi­
nbeirado melte \'erdadeiramente wãos a obra IIÓ de­
pois de ter gasto o ultimo \'inlew, os aDtigoa mo .... 
dores achão que um can.Jlo para. carregllr aa provi-
5õe8 da séde até o lote lbe Ó íudiapena&veJ, que , 
muito mais baratu criar unM 1'0rcus do que cowpra-
los creados ju j uma despeza 8egue a outra, o VeD-

dei 10 é de uma I1wabihdade espaDtosa. Ma. DO eu­
tretanto o dinheiro vai-se, e alguns trabalho. Da roça 
e certos pequenos arranj ..... jlll"'" tudo se parecer IUD 
pouco mais cum uOla quiutazinba. europea, tem ~ 
wrado o resto e a cruel indigencia principia a lbeI 
mostrar os dentes. Uanhar a vida com o trahalIao 

\ 

da roça parece &CI' imVOIISÍ\·c1. Pelo __ a tàmilia 
conserva um tec!o para abrigai-a; li pai I.mbra .... _ 
algumas di.ciplinas, que talvez PU"" enaiuar Do-"" 
nào por dinheiro, mas por ccrluol viv_ . COIllO .. 

rinha, feijão, touciuho etc. i ai liIhu ~ tia .. 
t ~rna idade silo alugadas cowo criadM e .-. - '1la 
cas; os menino, vl10 ajudar .81 ropa aIJaeiM ....c.-M 
ganhar a Rua alimentaçAlI. ,'_ '-i 

Eis uma Illmilia, unida oub'Ón, di..-- ~- .. ' _ ' 
a individuos que talvez 1110 tenum a 0IIII __ 

da educação della. 
(;onhl:cewos exemplo. oode nem tudo 

mas o dinheiro, ulo obetante a maior_o'. 
de um dia chegar ao !leU fim i "moa v.to 
de heroismo cívico e moral D.ta luta -. 
veraidade, que excitam a admi:t'; A'al 
sahiram veDcedoree dezte In. l~ .. _ 
m&Íor numero reai&tiram ~ qlltl .1JI6i 1 .! 
sicos e lOoraea OI ceifaram, d"inni°_ 
miseria, mR& WD nomo boarado. 

Mas, pergunlar-ae-ba Alo laa ......... 
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a _ ratoeira? Sem duvida; ha muitos que des­
OODliadoa por natureza n&o dAo ouvidos a taes pro­
poatu, que escolhem corajoeamente um pedaço de 
mato virgem, fuem ou manda0 fazer as derrubadas, 
plaDtam e tratam de construir uma casa Mas nem 
por iuo 110 .. Ivoa. Acham-se sempre amigos que 
ileaintereeudamente lhes dão conselbos verdadeira­
_te praticos, quanto á construc~Ao da casa, ao 
Ueno de cerloa logarel pantanosos, que prova m quo 
DlDa casa de IOlida coostrucçAu é uma verdadeira eco­
aomia, que IICOnselha Oll a plan tação immediata do 
pode C8nnaYial, porque ellts até madu recer esta, 
terio acabado o seu c,;genho. Nào vale 1\ pena plan­
tar oalra cou8&, é mais vantajoso comprar nulho c 
feijlo que nl<> pagA0 o plautio. Mas a canna dá 
dinheiro. EetAo elles felizmente no caso de recOlo­
mudar OI melhores e mais entendidos trabalbadores 
para todos Ci\8CI m~tt l-es. Que culp .. têm clles, que 
estes trabalbadores Ibes devam certas quantias e que 
estes ncste emprego ganbem os Dleios de se livraI 
destas dividas- Por emquanto veodc-se 110 noy,üo o 
milho, leijão, batatas a bom preço; o eogenho se 
cODiltroe etrectivamellte; mas COmO sua fo rça é di 
minuta, apenas póde vencer a colbeita do proprio 
dooo. Que lazer nesta emergencia ~ O amigo laz 
um eacrificio, compra ao colono illudido pela quan­
tia de 30s a 50$ toda a sa.ra da canna, que até en­
tAo tinha cust.do ao colono a bagateUa de 500 e 
600$ em jornaes pagos 

Vi escapar a todos eltes laços só um certo numero 
de colonos antigos, que na fazenda, si nlio me engano, 
de Sr. Braz Bellens, duran te 10 annos de parceria 
tinham ajÚDtado um peculio de 3:000t a té 5:000$, e 
que mais esperlos do que 08 espcculadores, se riam 
dos esforços desles. Tambem eUp.s gaslaram todo o 
seu dinbeiro, mas de UnI modo proveitoso para si, 
pelo menuS viviam con tpotes até o momento em que 
pela emancipação das colonias prematuras tudo re­
t:abiu no cbáos-

(Contino&.) 

--------------~ 

TRANSCRIPÇ'ÃO. 

Chà de café. 

No archipelago indico. principalmente em Sumatra, 
4! para os povos indigenas o uso diario do chd. das 
folhas torradas uma necessidade indispensavel. ElIes 
cortam os galbos com as folhas verdes e assim tor­
ram-nas sobre um fogo brando de bambú secco até 
ganharem uma cor caslanha ; isto leito separam.nas 
dos galhos e cxpoem este a uma segunda torrelacção 
até separar-se a casca; a parte lenhosa não ó utili­
sada e a casca misturada com as tolhas fornece o 
chá, que é usado Como o chá da lndia. 

&tes povos seguem por tanto o mesmo procellilO 
aqui usado na pr~paraçllo do male, e isso levados BO­

mento pelo insllnctu cafeeiro, sem que um ensinasse 
ao outro. 

Em 1844 appareceu, pela primeira vez, este chá 
na asscmbléa dos naturalistas allemães em Bremen, 
apresentado pelo celeb"e viajan te e professor Blume 
da Universidade de Leyden, que fez uma disscl1açAo 
sobre o uso e a utilidade deste chà, recommendando 
a lua introducçào na Europa, atim de substituir O 
chá da India. Depois, em 1851, forão remettidas 
amostras deste chá de :lumatra e Java para a expo­
sição de Londres, as quaes foram analysadas por Gard­
ner. publicando que continbam muita theeina. 

U governo inglez mandou vir mais folhas de :lu­
matra, mas já torradas. como é usado, e COm estas 
fizeram "arias analysC8 os I:)rs. \Val·t, van den Cor­
put, D. Hamuurg e principulmente htenhouse, sendo 
estes trllualbos porem apenas de intel·e •• e scientitico 
para verificar a uulidade mercantil, foi pelo govern~ 
nomeada uma cOlllmi •• lIo de provadores de chá 
l~Qo officlues que tClO de avaliar a qualidade do chá 
da Jndia). 

Estes deram uma derisAo lavomvel, dizendo que a 
infusão das folha. torradas do café fornecia uma be­
Lida de gosto agradavel, muito semelhante ao chá da 
IDdia.~hin, huchong e Kong, e no entanto apezar 
deste relatorlo li80ngeiro, ainda até bojo nlio 101 lU­

troduzido nos mercados da Europa, para nllo fazer 
concurrenci .. ao commercio illglez do chá da ludla. 

• • • 
Ha cerca de 30 annol, o governo do Braz,l teve 

o projecto de anilllar e favorecer a preparação c ex. 
portaçAu do chá de café: llIas não achou apoio nOI 
lazendeirol, que nAo queriam perder o. serviços o 
gastar o tempo com um alhgo, do qual não t,uham 
certeza d~ uma renda fixa ,e ainda algum tempo Ie­
\ará até que alguns fazendeiros desinteressados e pa-

96 
trioticos se sujeitem a este sacrificio em beneficio U08 
descendentes. Com toda a certeza terá o cltà do ca­
fé um futurel, que mui to concorrerá para o augmento 
da riqueza do Brazi!. 

As folbas do cafeeiro tem alguma semelhança com 
as da arvore do chá, apenas maiores e um pouco 
mais coriaceaes, e serviriam optimamcnte para pre­
paraI-as COlOa o chá preto. 

As folbas cuidadosamente tonadas, adquirem um 
aroma agradavel lemelbante ao da melhor qualidade 
de calé levemente torrado. 

A infusão deste chá com ugua fervendo na dóse 
do chá da lndia, 10rnC(.'C uma bebida de cor amarello 
escura, de aroma agradavel, de gosto especial. unin­
du o sabor do chá e do café, misturado com leite, 
modifica um pouco o gosto, sendo mais agl'adavel do 
que o do chá da Jndia ou do mate com leite 

Segundo as analy.es de :ltenhouse, são as folh." 
torradas mais ricas em cafeina do que as sementes 
de café; obteve nellas I J 15 até 1,25°1" de caleina, 
quasi 1°, . mais do que no cafê, pouco mais do que 
no mate e menos cerca de 1°10 do que nO ehá da 
India. :ltenhouse acredita 'lue as folhas percalll pe­
la torrelação uma parte de cafeina; pelas analyses, 
que procedi, acho que esta perda de cafeina é muito 
insignificante. 

Stenhouse fez tambem v1ITios trabalhos comparati­
vos Com as folbas e cate torrado quanto ás partes s<o­
lu veis por meio de »gua fervendo, lornecendo as fo­
lhas tonadas 39 até 42"1. de extracto aqll08õ, por­
tanto 10"/0 mais do que o cafá torrndo: o quasi a 
?,esma porcentagem do que a do chá da lndia, e por 
ISSO recom menda o uso do chá de café. 

O mesmo acbou ainda nas folbas torradas um oleo 
essencial empyreumatico, acido cllfétanico, legumina 
~. -

A substancia azotica total no chá de café elle ava­
lia em 2,1 18'0> e considera-o um verdadeiro substi­
io do chá da LHlia_ 

THEODORO PECKOLT. 

Candidato a assemblea geral 

pelo 

1.0 distrícto desta provincia: 

Dr. Jilfrtbo bt QCgcragnoUr 
(Launav. 

~~U-.----

EDITAES. 

O D" Primitivo de bliranda Souza Gomes, Juiz 
MuniCIpal nesta cidade de Joiuville o seu termo. 

Faz saber em observancia ao art. 29 do Decreto 
n. 8213 de 13 de Agosto de 1881, que, nos requeri­
mentos dos cidadãos abaixo mencionados, apresenta­
dos á revisAo do alistamento eleitoral, que Rctualmen­
te se está procedendo nesta parochia, proferi O os des­
pachol que adiante 8C vê, VISto estarem 08 mesmos 
requerimentos carccedores de documentos que o. ins­
truão na fOl'ma da lei. 

Nos do - Gustavo Adulpho Richlin, Augusto Rich­
lin, Amando Jtirgenaen, Ulto Jiirgenseo

r 
Jacob ~hmalz 

Útto Bernardo Krau.e, Adolpho T lomsell, Carlos 
Heu, ~'rancisco Neumann e Arnold Grossenbachor: 
J uute certidilo da repartição competente, que mostre 
ter pago o imposto de illdustria ou profissão desde 
dois annos ante., e bem assim provo a re.idencia ncs­
ta parorhia desdo uo. anno antes. 

Nos de - Simlio Dcremivie"er e José Liozmeyer: 
Prove ter rtnd" legal. 

Nos do - J oi'lo All.lriano dos Santos e llilario Af­
lonoo Moreira: - Elthiba certidão I'as.ada pela 1'8-
I'artiçlo por int~rmedio da qual recobe os ordenados. 

Nos de -- Alberto Mnllchitzky, Carl08 ~tuuer, e 
Ago.tinho Riu,·iro da :lilva: J unto certid/\o da re­
partiçl\o cOlllpeto'llt~, quo tnOfllre tcr pago cle.do dOll 
aOIlOI antes (J imposto de inclush'ia ou pr06s.lIo 

No do - ~'rauci,co A O. Kamicn.ky: Prove com 
docuwen to a r~nda I~gal o hcm assim .nber ler e el -

crever, exhibindo o reconhecimento da 
por Tabellilto. 

No de - José Bueno Franco: Prove a 
cia Desta parochia desde um anno antes. 

No de - Manoel Ricardo do Nascimento : 
com documento a renda legal, e a residencia 
parochia desde um anno antes. 

E pam que chegue ao conhecimento dOI 
interessados, maltdou o juiz lavrar este 
tros de igual theor que serão nffixados nos 
dI) costume e publicados pela i 111 prensa, e 
mesmos cidadãos, que devem ofl'erecer OS 

tos exigidOS dentro do prazo de dez dias a 
desta uata. 

Joinville, 10 de Olltubro de 11l84. - Eu 
Gonçalves Correa, escrivão o escrevi. 

Priml tlro de !Jl randl Soura 

to Fernandes de Burros, Juiz 
da comarca, presiden te da Junta revisora, 
de apurar os alistamentos parochiaes. 

Faz saber aos que o prezente cditallerem, 
dia 10 de Novembro do corrente anno, se ba 
tl1llar na sllla da camara municipa~ a Junta 
a qual trabalhará em dias successivos, salvo 
mingo, em sessões publicas, e por tempo 
nor de 30 dias. Que ella tem de apul-ar 
IDt'ntos das Parochios de N.:l. da Gra~"J 
Paraty e Barra Velba, dos cidadãos aptos 
vi~'O do exercito e da armada, cuja apuração 
tempo de servir de base ao sorteio; e que 
e decidirá todas as reclamaçoes dos intercsaU 
forem apresentados dentro dos primeiros 15 
pois da installa,ào. 

E para que chegue ao conhecimento de 
interessados, mandou lavrar o preson te 
rá atlixado na porta da camara municipal 
dade e publicado em uma das Gazetas de 

Cidade de :l. J:o'rancisco do :Sul, em 10 
de I !l84. - Eu José Estevão de Miranda 
. ecretalio da J nnta revisora, o escrevi. 

H amburg-Südamerikanjeeb. 

p ampff d)i1fabrt::-

~er beulid)t mll~bampffr 

MomTEVIDEO 
llJirb em 17. Dltobtr im -í1ajtn 

\Jon 6. \)rnn3iaro ertl'ortd unb gf~ t nad) 
ber iltlbttn(J via 

Santos, 
nio bt Jau.tiro 

~aIJia, 
\tnb 

nad) mamburg 3urücf. 

!Jla~m ~tu~r \t njt Illr(Jrn j)rnd)t llnb 
t~lCI!t btr ~l(Jmt 

!lntonio ml. ~Qrrofo 
111 6. ~r a n\iU 

Alis08 f'~t1e .. in~r 
Jgrcj" catholíca 

Dominb'O, I (I de Outubro, 
(20. D dcpois de l'ontecostel., 

Mis.n cantada e pratica em DOnu.. 
V mAJUQ CULOl! 
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